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			NÃO TEMOS ESCOLHA ALÉM DA MORTE


			Corayne


			A voz ecoou como se percorresse um longo corredor, distante e fraca, difícil de compreender. Mas estremeceu dentro dela, um som, mais do que um sentimento. Ela o sentiu na coluna, nas costelas, em todos os ossos. Seu coração bateu no ritmo da terrível voz. Não falava nenhuma palavra que ela conhecesse, mas, mesmo assim, Corayne entendia a fúria.


			A fúria dele.


			Vagamente, ela se perguntou se era a morte ou apenas mais um sonho.


			O bramido do Porvir clamava por ela através da escuridão, envolvendo-a mesmo quando mãos quentes a puxaram de volta para a luz.


			Corayne sentou, piscando, tentando recuperar o fôlego, o mundo de repente entrando em foco ao redor. Ela viu que estava sentada com água até o peito. O líquido reverberava, um espelho sujo refletindo a cidade oásis.


			O oásis Nezri já fora bonito, cheio de palmeiras verdes e sombra fresca. As dunas de areia formavam uma faixa dourada sobre o horizonte. O reino de Ibal se estendia em todas as direções, com os despenhadeiros vermelhos de Marjeja ao sul, as ondas do Aljer e do mar Longo ao norte. Nezri era uma cidade de peregrinos, construída ao redor de águas sagradas e de um templo para Lasreen, os edifícios brancos com telhas verdes, as ruas largas o suficiente para as caravanas do deserto.


			Agora essas ruas largas estavam cobertas por cadáveres: corpos de serpentes enroscados e soldados despedaçados. Corayne resistiu a uma onda de repulsa, mas continuou a olhar os destroços. Procurou pelo Fuso, um fio dourado que cuspia uma torrente de água e monstros.


			Mas não restava nada. Nem mesmo um eco.


			Nenhuma memória do que existira pouco antes. Ficaram apenas as colunas quebradas e a passarela estilhaçada como evidências do kraken. E Corayne viu um tentáculo ensanguentado, cortado com destreza enquanto o monstro era empurrado de volta para sua esfera. Estava caído entre as poças como um velho tronco partido.


			Ela engoliu em seco e quase vomitou. A água tinha gosto de putrefação e morte, e o Fuso tinha desaparecido completamente, deixando apenas um eco fraco que ainda ressoava em seus ouvidos. Também tinha gosto de sangue. O sangue de soldados gallandeses, o sangue de serpentes marinhas de outra esfera. E, claro, o dela própria. Tanto sangue que Corayne poderia se afogar.


			Mas sou filha de pirata, ela pensou, o coração batendo forte. Sua mãe, a linda e bronzeada Meliz an-Amarat, sorriu em sua mente.


			Nós não nos afogamos.


			— Corayne… — uma voz disse, estranhamente doce.


			Ela ergueu o olhar e encontrou Andry diante de si. Também estava ensanguentado, sua túnica e a famosa estrela azul manchadas.


			Um pânico percorreu Corayne enquanto ela examinava o rosto dele, seus braços e pernas, em busca de algum ferimento terrível. Ela lembrava de Andry lutando com vigor, um cavaleiro no mesmo nível de qualquer um dos soldados que ele abatera. Depois de um tempo, percebeu que o sangue não era dele. Suspirando, sentiu a tensão deixar seus ombros.


			— Corayne — Andry repetiu, segurando a mão dela.


			Sem pensar, ela apertou os dedos dele e se obrigou a levantar com as pernas trêmulas. Os olhos dele reluziram de preocupação.


			— Estou bem — Corayne apressou-se em dizer, embora fosse mentira.


			Por mais que conseguisse se equilibrar, sua mente girava, os últimos momentos caindo sobre ela. O Fuso, as serpentes, o kraken. O feitiço de Valtik, a fúria de Dom. Meu sangue na lâmina da espada. Ela inspirou mais uma vez, tentando se centrar.


			Andry manteve a mão no ombro dela, pronto para segurá-la caso caísse.


			Corayne não cairia.


			Ela endireitou a postura. Seu olhar foi até a espada de Fuso, submersa em quinze centímetros de água putrefata, cintilando com sombra e luz do sol. A corrente se movia sobre a espada até o próprio aço parecer dançar. A língua antiga de uma esfera havia muito perdida percorria a espada, gravada em metal. Corayne não conseguia ler, tampouco pronunciar as palavras. Como sempre, o sentido delas estava além da sua compreensão.


			Então, mergulhou a mão e segurou o cabo da espada de Fuso. Tirou a arma da água, fria e pingando. O coração dela falhou. Não havia sangue na espada, não mais. Mas ela ainda conseguia vê-lo. O kraken, as serpentes. E os soldados gallandeses, mortos pelas mãos dela. Vidas mortais ceifadas, partidas ao meio como o Fuso.


			Ela tentou não pensar nos homens que havia matado. Seus rostos brotaram mesmo assim, assustadores, de sua memória.


			— Quantos? — ela perguntou, sua voz se perdendo.


			Não achou que Andry fosse entender as reflexões dispersas de sua mente.


			Mas a dor perpassou o rosto dele, uma dor que ela conhecia. Andry olhava para trás dela, para os corpos trajando verde e dourado. Fechou os olhos e baixou a cabeça, escondendo o rosto do sol do deserto.


			— Não sei — ele respondeu. — Não vou contar.


			Nunca vi um coração partido antes, Corayne pensou, observando Andry Trelland. Ele não tinha nenhum ferimento, mas sangrava por dentro, ela sabia. Antigamente, Andry era um escudeiro de Galland que sonhava em se tornar cavaleiro. E agora é um assassino desses soldados, um assassino dos próprios sonhos.


			Pela primeira vez, Corayne an-Amarat ficou sem palavras, e se afastou para um momento sozinha.


			Olhou ao redor, contemplando a destruição que se espalhava a partir do centro da cidade. O oásis parecia inusitadamente silencioso depois da batalha. Corayne quase achou que ouviria ecos da luta, o grito de um kraken ou o silvo de uma serpente.


			A velha bruxa Valtik perambulava pelas ruínas de calcário, cantarolando baixinho e saltitando feito criança. Corayne a observou se abaixando algumas vezes, coletando presas das vítimas das serpentes. Já havia alguns dentes entrelaçados no seu longo cabelo grisalho. Ela voltara ao seu jeito estranho e desconcertante, apenas uma velha zanzando de um lado para o outro. Mas Corayne sabia o que havia por trás dessa imagem. Instantes antes, a jydesa e suas rimas haviam rechaçado o kraken, abrindo caminho para Corayne e a espada de Fuso. Embora houvesse um enorme poder dentro de si, Valtik não parecia se importar ou nem mesmo lembrar.


			Seja como for, Corayne estava feliz por tê-la ao seu lado.


			O sol ibalete continuava a subir, aquecendo as costas de Corayne. E então subitamente tudo ficou frio, e uma longa sombra assomou sobre ela.


			Corayne olhou para cima, a expressão pesada.


			Domacridhan, o príncipe imortal de Iona, estava vermelho das sobrancelhas aos pés, pintado de faixas de sangue. Sua túnica e seu manto antes refinados estavam destruídos, rasgados e manchados. Sua pele pálida parecia enferrujada, seu cabelo loiro, queimado. Apenas seus olhos continuavam claros, brancos e verde-esmeralda, ardentes como o sol acima dele. Sua longa espada praticamente pendia de seu punho, ameaçando cair.


			Ele soltou um suspiro trêmulo.


			— Você está bem, Corayne? — Dom perguntou, a voz chiando e estrangulada.


			Corayne hesitou.


			— Você está?


			Um músculo se retesou no maxilar dele.


			— Preciso me lavar — ele murmurou, curvando-se na direção da água, e poças vermelhas se formaram ao seu redor.


			Será preciso mais do que isso, Corayne sentiu vontade de dizer. Para todos nós.


			Todos nós.


			Ela se sobressaltou, um pânico repentino percorrendo seu corpo. Observou o local, rápida, vasculhando a cidade em busca do resto dos Companheiros, o coração na boca. Charlie, Sigil, Sorasa. Corayne não havia percebido nenhum sinal deles até então, e o medo revirou seu estômago. Tantos perdidos hoje. Deuses, não nos deixe perdê-los também. Por mais que seus próprios pecados pesassem em sua mente, a vida deles pesava mais.


			Antes que ela pudesse chamar por eles pelo oásis, um homem gemeu.


			Ela se virou na direção do som, Andry e Dom cercando-a como guardas.


			Corayne exalou quando viu o soldado gallandês.


			Ele estava ferido, rastejando pela água, que era continuamente absorvida pela areia. O manto verde pesava, reduzindo sua velocidade enquanto ele vinha escorregando pela lama. Sangue borbulhava de seus lábios, suas palavras saindo como um gorgolejo.


			Lasreen vem buscá-lo, Corayne pensou, citando a deusa da morte. E ela não é a única.


			Sorasa Sarn surgiu das sombras com a graciosidade de uma bailarina e o foco de um falcão. Não estava tão ensanguentada quanto Dom, mas suas mãos tatuadas e sua adaga de bronze pingavam, escarlate. Seus olhos estavam fixos nas costas do soldado, sem nunca desviá-los enquanto o seguia.


			— Ainda viva, Sigil? — ela disse, chamando a caçadora de recompensas.


			Mesmo seguindo um moribundo pelo centro da cidade, tinha um ar tranquilo.


			A resposta foi uma risada calorosa e o barulho de pés se arrastando em um telhado próximo. O corpo largo de Sigil apareceu, lutando com um soldado gallandês de armadura quebrada. Ele ergueu uma faca, mas Sigil segurou seu punho com um sorriso.


			— Os ossos de ferro dos Incontáveis não podem ser quebrados — ela riu, torcendo o punho dele. A faca caiu, e ela o suspendeu sobre o ombro. O soldado gemeu, tentando resistir e socar a armadura de couro dela. — Já você, por outro lado…


			Não era uma grande queda, apenas dois andares, mas a água era rasa. Ele quebrou o pescoço com um estalo molhado.


			Corayne não se retraiu. Tinha visto coisas muito piores naquele mesmo dia. Devagar, soltou o ar, se estabilizando.


			Como se invocado, Charlie apareceu na rua. Deu uma olhada no corpo, o rosto desprovido de emoção.


			— Nas mãos do poderoso Syrek você cai, filho de Galland, filho da guerra — o sacerdote destituído disse, curvando-se sobre o corpo.


			Passou os dedos manchados de tinta na água, tocando os olhos cegos do soldado. Corayne percebeu que Charlie estava dando a ele o mais próximo que poderia oferecer de um funeral religioso.


			Quando Charlie levantou, seu rosto estava inexpressivo e pálido, o cabelo comprido solto da trança.


			Vivos. Todos eles.


			Todos nós.


			Um alívio percorreu o corpo de Corayne, rapidamente substituído por exaustão. Ela fraquejou, os joelhos cedendo.


			Andry se apressou em ampará-la.


			— Está tudo bem — ele murmurou.


			O toque do escudeiro era quase eletrizante, quente e frio ao mesmo tempo. Corayne se afastou e balançou a cabeça.


			— Não vou lamentar a morte deles — murmurou, incisiva. — Não vou lamentar a morte de quem nos teria matado. Você também não deveria.


			O rosto de Andry ficou tenso, seus lábios ameaçando uma careta. Corayne nunca tinha visto raiva em Andry Trelland, não desse jeito. Até a sombra dessa raiva machucava.


			— Não posso fazer isso, Corayne — ele retrucou, virando para o outro lado.


			Conforme seguia o olhar dele, Corayne ficou ligeiramente ruborizada. Andry observou Charlie, que agora cortava caminho entre os mortos, abençoando os cadáveres gallandeses, então virou para o soldado que rastejava pela lama.


			A amhara ainda o seguia.


			— Maldição, tenha um pouco de piedade, Sorasa — o escudeiro vociferou. — Dê um fim a ele.


			A assassina não desviou o olhar. Seu treinamento jamais permitiria que tirasse os olhos de um inimigo, mesmo tão ferido.


			— Faça como quiser, Trelland. Não vou impedi-lo.


			Andry engoliu em seco, sua pele marrom roçando a gola da túnica. Seus dedos tocaram a espada no quadril.


			— Não — Corayne disse, segurando-o. Seu braço era duro, firme como uma corda bem amarrada. — Não ofereça piedade a esse homem se isso significar perder mais um pouco de si mesmo.


			Andry não respondeu, mas sua sobrancelha se franziu e seu rosto ficou mais carregado. Com delicadeza, ele se soltou de Corayne e sacou a espada.


			— Andry… — ela começou, movendo-se para impedi-lo.


			Então uma reverberação atravessou a água e algo chapinhou, a pele sinuosa e escamada.


			Corayne ficou paralisada, o coração batendo forte.


			A serpente estava sozinha, mas ainda era mortal.


			Sorasa parou de repente, interrompendo a perseguição, e ficou observando com seus brilhantes olhos de tigre a fera abrir o maxilar e abocanhar a cabeça do soldado. Corayne não podia deixar de sentir um fascínio sombrio, os lábios se entreabrindo enquanto a serpente acabava com o homem.


			Foi Dom quem deu um fim nos dois, sua espada longa cortando escamas e pele.


			Ele olhou furioso para Sorasa, mas ela apenas deu de ombros, ignorando-o enquanto abanava a mão vermelha.


			Corayne deu as costas, balançando a cabeça para os dois.


			Andry já havia se afastado, os passos abafados pela areia molhada.


			Enquanto Sorasa e Sigil vasculhavam o oásis em busca de sobreviventes, os outros esperavam nos arredores da cidade, onde a estrada de pedra dava lugar à areia. Corayne sentou em uma rocha sob a ventania, agradecendo aos deuses pela sombra abençoada das poucas palmeiras. De certo modo, ela também se sentia grata pelo calor. Era purificante.


			Os outros ficaram em silêncio, e o único som era de dois cavalos pateando o chão. Andry cuidava das éguas do deserto, escovando-as e dando-lhes o melhor tratamento possível com o pouco que tinha. A essa altura, Corayne sabia que aquela era a forma dele de reagir, se perder em uma tarefa que conhecia. Uma tarefa de sua vida antiga.


			Ela se encolheu, observando o escudeiro e as éguas. Restavam apenas duas, e só uma ainda tinha sela.


			— O Fuso lutou arduamente — Dom murmurou, seguindo o olhar dela.


			— Mas estamos vivos, e o Fuso está fechado — Corayne respondeu, abrindo um sorriso tenso. — Podemos fazer isso. Podemos continuar fazendo isso.


			Devagar, Dom assentiu, mas o semblante continuava carregado.


			— Teremos mais portais para fechar. Mais inimigos e monstros para combater.


			O imortal transparecia medo. O sentimento brilhou nos olhos dele, evocado por alguma lembrança. Corayne se perguntou se era no pai dela que Dom pensava, o corpo dele destruído diante do templo. Ou em algo mais, algo nas profundezas dos séculos, dos tempos além do conhecimento mortal.


			— Taristan não será derrotado tão facilmente — Dom murmurou.


			— Nem o Porvir. — A mera menção do deus infernal fazia Corayne sentir arrepios, mesmo no calor do deserto. — Mas vamos lutar contra eles. Precisamos fazer isso. Não temos escolha.


			O imortal assentiu com vigor.


			— Não temos escolha, e a esfera também não.


			Passava do meio-dia, sol a pino, quando Sigil e Sorasa se juntaram a eles de novo. A caçadora de recompensas limpava o machado, e a assassina, sua adaga.


			O oásis não tinha mais nenhum inimigo.


			Os Companheiros eram os últimos sobreviventes.


			Charlie seguia as duas, semicurvado, massageando a lombar. Corpos demais para abençoar, Corayne concluiu, desviando o olhar. Se recusava a pensar neles. Olhava fixamente para o chão áspero do deserto, para os quilômetros de areia. Então olhou para o horizonte. O Aljer estava próximo, uma faixa reluzente onde o grande golfo se abria para o mar Longo. Era um relâmpago em seu sangue.


			E agora?, ela se perguntou, sentindo adrenalina e medo em igual medida.


			Observou seu contingente, considerando o estado deles. Dom havia se lavado superficialmente e penteado o cabelo molhado para trás. Havia trocado a camisa rasgada por algo que encontrou nas casas e lojas abandonadas. Parecia um mosaico de diferentes lugares, com uma túnica ibalete e um colete bordado cobrindo a calça velha. Ainda usava suas botas e seu manto de Iona, cheios de areia. Embora o manto estivesse um trapo, as galhadas ainda estavam lá, bordadas nas pontas. Um pedacinho de casa do qual ele se recusava a abrir mão.


			Corayne sentiu falta do próprio manto azul esfarrapado, perdido havia muito tempo. Cheirava a laranjas e bosques de oliveiras, e algo mais profundo, uma memória que ela já não conseguia identificar.


			— O perigo passou, Corayne — Dom disse, observando a vila como um cachorro farejando. Ou tentando escutar sinais de perigo. Não encontrou nada.


			Realmente, as águas de Meer, a esfera além do Fuso, haviam escoado na areia ou evaporado no sol forte de Ibal. Na sombra restavam apenas poças, rasas demais para esconderem serpentes. As que tiveram sorte já haviam desaparecido montanha abaixo rumo ao mar, seguindo o rio de vida breve. O resto jazia nas ruas, a pele pegajosa rachada e seca.


			Quanto aos soldados, Sorasa e Sigil já haviam dado o descanso final a todos os inimigos.


			Corayne franziu os lábios para Dom. Ainda sentia um aperto no peito. O coração ainda dolorido.


			— Não por muito tempo — ela respondeu; era o que o frio na barriga lhe dizia. — Isso está longe de acabar.


			Suas palavras ecoaram pelos arredores, uma cortina pesada caindo sobre todos.


			— Queria saber o que aconteceu com os aldeões — Andry comentou, ansioso para mudar de assunto.


			— Quer minha opinião sincera? — Sorasa respondeu, passando entre as palmeiras.


			— Não — ele respondeu imediatamente.


			Embora fosse jovem, Charlie gemia como uma velha enquanto vinha até eles. Seu rosto vermelho e queimado aparecia sob o capuz.


			— Bom — ele disse, olhando da carnificina para o sol feroz —, prefiro não continuar aqui por muito mais tempo.


			Sorasa se recostou em uma palmeira com um sorriso sarcástico. Seus dentes reluziam, brancos, em contraste com a pele cor de bronze. Ela apontou para o oásis atrás de si com a adaga.


			— Mas acabamos de fazer uma limpa no lugar.


			Perto dela, Sigil cruzou os braços enormes, seu machado preso nas costas. Ela concordou, tirando um cacho de cabelo negro dos olhos. Um raio de sol atravessava as árvores pintando sua pele cor de cobre e fazendo os olhos pretos cintilarem.


			— Deveríamos descansar um pouco — Sigil disse. — Fantasmas não oferecem perigo.


			Charlie abriu um sorriso irônico.


			— Os ossos de ferro dos Incontáveis não quebram, mas se cansam?


			— Jamais — a caçadora de recompensas retrucou, alongando os músculos.


			Segurando o riso, Corayne se endireitou, sentando mais ereta sob a sombra. Para sua surpresa, todos os olhares se voltaram para ela. Até Valtik parou de contar presas de serpente.


			Ser alvo do olhar de todos pesou sobre seus ombros já esgotados. Corayne tentou pensar na mãe, em sua voz sobre o convés. Inflexível, destemida.


			— É melhor seguirmos em frente — ela disse.


			Com um rosnado grave, Dom retrucou:


			— Você tem um destino em mente, Corayne?


			Por mais imortal que fosse, um dos Anciões longínquos, ele parecia exausto.


			A confiança de Corayne vacilou, e ela arregaçou a manga suja.


			— Algum lugar onde não tenha acontecido um massacre — respondeu, enfim. — A notícia vai chegar a Erida e Taristan. Temos que seguir em frente.


			Um riso escapou dos lábios de Sorasa.


			— Notícias de quem? Homens mortos não levam notícias, e só deixamos homens mortos para trás.


			Vermelho e branco cintilavam nos olhos de Corayne, uma memória tão forte quanto uma presença física. Ela engoliu em seco, resistindo aos sonhos que a atormentavam cada vez mais. Sonhos que não eram mais mistério. Porvir. Será que ele consegue me ver agora? Será que nos vigia? Será que vai me seguir aonde quer que eu vá — e Taristan virá junto? As perguntas a sufocavam, e as respostas eram caminhos medonhos demais para seguir.


			— Mesmo assim. — Corayne forçou um tom firme, imitando um pouco da força da mãe. — Quero aproveitar a pouca vantagem que temos para nos afastar deste lugar.


			— Apenas um silente. — A voz de Valtik era como unhas raspando gelo, seus olhos num tom vibrante e extraordinário de azul. Ela enfiou as presas na bolsa amarrada na cintura. — Devemos seguir em frente.


			Apesar das rimas constantes e insuportáveis da bruxa jydesa, Corayne sentiu um sorriso brotar nos lábios.


			— Pelo menos você não é completamente inútil — ela disse com carinho, recostando a cabeça na velha. — Aquele kraken estaria aterrorizando o mar Longo a essa altura se não fosse por você, Valtik.


			Todos murmuraram em concordância, exceto Andry. Os olhos dele inspecionaram a bruxa, mas estavam distantes. Ainda pensando nos corpos gallandeses, Corayne pensou. Ela queria arrancar a tristeza do peito dele.


			— Pode explicar o que exatamente você fez com o monstro marinho da outra esfera? — Sorasa perguntou, arqueando a sobrancelha escura e encaixando a adaga na bainha.


			Valtik não respondeu, arrumando alegremente as tranças, enfeitadas com presas e lavanda seca.


			— Acho que os krakens também odeiam as rimas dela — Sigil respondeu, com uma risadinha debochada.


			Charlie sorriu sob a sombra.


			— Deveríamos recrutar um bardo. Para completar nosso grupo de tolos e expulsar os monstros de Taristan à base de cantoria.


			Quem dera fosse tão simples, Corayne quis dizer, sabendo que não era. Mesmo assim uma esperança pulsou em seu peito, fraca, mas ainda viva.


			— Podemos até ser um bando de tolos — ela disse, em parte para si mesma —, mas fechamos um Fuso.


			Cerrou os punhos e levantou, as pernas recuperando a força. Determinação substituindo o medo.


			— E podemos fazer isso de novo — afirmou. — Como Valtik disse, devemos seguir em frente. Sou a favor de irmos. Em direção ao mar Longo, contornar a costa até chegarmos a uma vila.


			Sorasa ia protestar, mas Dom a interrompeu, levantando ao lado de Corayne. O olhar dele estava fixo no horizonte, encontrando a linha vermelha do Marjeja e a planície dourada antes alagada.


			Corayne ergueu o rosto para sorrir para ele, mas parou ao ver sua expressão.


			Sorasa, também percebendo o medo do Ancião, foi para seu lado, com a mão na testa, tentando avistar o mesmo que ele. Depois de um longo momento de procura, desistiu e encarou o rosto pétreo de Dom.


			— O que foi? — ela perguntou, entre dentes, a respiração ofegante.


			Sigil levou a mão até o machado e Andry despertou de seu delírio tristonho, se afastando dos cavalos. Charlie praguejou, cabisbaixo.


			— Dom? — Corayne saiu da sombra, dominada por uma onda de terror.


			Tentou esquadrinhar o horizonte também, mas não suportou o brilho do sol e da areia.


			Por fim, o imortal respirou fundo.


			— Quarenta cavaleiros em cavalos escuros. Seus rostos estão cobertos, e seus mantos são pretos, para enfrentar o calor.


			Sorasa chutou a areia, praguejando.


			— Eles carregam uma bandeira. Azul-real e dourada. E… prateada também.


			Com determinação, Corayne procurou na memória o sentido dessas cores.


			A assassina sabia.


			— Batedores da corte — ela disparou, com cara de quem poderia cuspir fogo. Havia medo também, escondido por trás da frustração. Corayne viu o brilho nos seus olhos de tigresa. — Caçadores do rei de Ibal.


			A jovem mordeu o lábio.


			— Eles vão nos ajudar?


			A risada seca de Sorasa foi brutal.


			— É mais provável que vendam você para Erida, ou a usem como moeda de troca. Você é a coisa mais valiosa em toda a Ala, Corayne. E o rei de Ibal não é descuidado com seu tesouro.


			— E se eles não estiverem atrás de Corayne? — Charlie sugeriu, o rosto mergulhado em pensamentos.


			Sorasa estreitou os olhos, alguma dúvida anuviando suas ideias. Quaisquer que fossem as palavras que ela quis dizer morreram em sua garganta.


			— Vou levar Corayne e a espada — Dom disse, com urgência, dando as costas para o horizonte.


			Antes que pudesse protestar, Corayne estava na sela de uma égua do deserto. Dom montou no último cavalo disponível, sem se importar que estivesse sem sela. Ele não precisava disso.


			Corayne titubeou, resistindo às rédeas enfiadas em sua mão. Para sua surpresa, Andry surgiu ao seu lado, apertando a cilha da sela. Seus dedos envolveram o tornozelo dela, colocando seu pé no estribo.


			— Andry… pare. Dom! — ela protestou, tirando a bota. Fez menção de pular da égua, mas Andry a segurou com firmeza, os lábios formando uma linha severa e inflexível.


			— Não vamos abandonar vocês — Corayne disse, meio voraz.


			O Ancião pegou a rédea da égua de Corayne enquanto puxava a crina do seu cavalo, forçando as duas montarias a andar.


			— Não temos escolha.


			— Você não tem escolha a não ser esperar, Ancião. — Sorasa continuou imóvel, mas sua voz ressoava com firmeza. Ela virou de costas para o horizonte. Atrás dela, os cavaleiros escuros surgiram na linha cintilante onde a planície encontrava o céu. — Os batedores do rei não têm páreo na areia ou na estrada. Talvez consiga escapar deles por um dia, mas até você será atropelado, e um oceano de sangue será derramado em vão.


			Dom rosnou como se fosse capaz de passar por cima dela.


			— A costa está a menos de um dia de viagem, Sarn.


			— E depois? Vai enfrentar a marinha do rei? — Ela provocou.


			Corayne era obrigada a concordar. As frotas ibaletes eram inigualáveis.


			— Você nem sabe em que direção ir — Sorasa acrescentou, apontando para a baía distante e para o mar Longo mais além. — Mas fique à vontade.


			Foi Andry quem rosnou, sua fúria pegando Corayne de surpresa.


			— Então não temos escolha além da morte? — ele disse, a testa franzida com raiva. Nem em batalha ela o tinha visto tão enfurecido e desesperançoso. — Para Corayne, para a Ala?


			Sorasa mal piscou, cruzando os braços. Havia sangue seco sob suas unhas.


			— Ninguém falou em matar você, escudeiro — ela respondeu, exausta. — Já eu sou uma amhara marcada. Posso não me dar tão bem.


			— Hum, fugitivo procurado aqui! — Charlie interveio, erguendo o dedo.


			A trança de Sorasa estalou como um chicote quando ela virou o rosto, rindo com desdém do falsificador madrentino.


			— O rei ibalete está cagando para um sacerdote errante com caligrafia bonita.


			Ele se encolheu em seus mantos.


			— Que assim queiram os deuses.


			— Então vá você — Corayne ofereceu, tentando desmontar de novo. Andry permaneceu firme, impedindo. — Fuja. Somos nós que eles querem.


			A assassina recusou a oferta com seu sorriso de sempre, que servia tão bem quanto qualquer máscara.


			— Vou arriscar minha sorte com os batedores. Você com certeza também vai precisar de mim — ela acrescentou, apontando para Dom, ainda emburrado. — Não imagino que esse aí aprenda a negociar tão cedo.


			Corayne trincou os dentes, com a boa e velha pontada de frustração.


			— Sorasa.


			Você deve fugir, ela queria dizer.


			Ao seu lado, Dom desceu do cavalo. Seu rosto era pétreo, impossível de interpretar.


			— Sorasa — ele rosnou. — Pegue-a e fuja.


			A máscara da assassina caiu, ao menos por um momento. Ela piscou, lenta e furiosamente, um rubor subindo pelas bochechas. Por trás da confiança inabalável, Corayne viu dúvida. Dúvida e medo.


			Mas Sorasa virou o rosto, a expressão se esvaziando como um quadro sendo apagado. Ela recusou o cavalo à sua espera, gesticulando com a mão encardida, e encarou o horizonte de novo. Os cavaleiros já estavam quase os alcançando, os cascos de quarenta cavalos batendo, estrondosos, na areia.


			— Tarde demais — a assassina murmurou.


			Dom baixou a cabeça, parecendo estar de volta a Ascal, com um buraco nas costelas e vida se esvaindo em sangue enquanto corriam para os portões.


			Mas, mesmo em Galland, podíamos fugir. Tínhamos uma chance. Corayne sentiu o corpo afundar na cela. Ela ficou subitamente grata pela presença de Andry ali perto. Somente a mão dele em seu tornozelo a mantinha firme. O escudeiro não a soltou, nem tirou os olhos dos batedores que se aproximavam. Já dava para ouvir a voz deles, gritando em ibalete, vociferando ordens.


			— Acha que ele não vai sentir?


			A voz de Andry era suave, quase inaudível.


			Corayne olhou para ele, notando a tensão de seus ombros, a firmeza de seus dedos. Devagar, Andry ergueu o olhar, deixando que ela lesse seu rosto tão facilmente quanto leria um de seus mapas.


			— Acha que ele não vai sentir que o Fuso se foi? — Andry murmurou.


			Apesar da proximidade dos batedores, Taristan encheu a visão de Corayne. Ele ganhou vida diante dela, apagando Andry, até haver apenas o rosto branco e olhar negro de seu tio, com um brilho vermelho se movendo por trás. Ela balançou a cabeça antes que fosse consumida pela imagem.


			Corayne observou a vila, inspecionando as ruínas. Onde o Fuso estivera. Por mais que os batedores estivessem chegando e fosse possível até ouvir suas vozes, ela se sentia cada vez mais distante.


			— Espero que não — sussurrou, rezando para todos os deuses que conhecia.


			Mas, se consigo sentir o eco… e a ausência dele…


			Tenho certeza de que ele também sente.


			Assim como o Porvir.
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			ENTRE RAINHA E DEMÔNIO


			Erida


			O braseiro flamejante atingiu a parede derrubando chamas pelo chão de pedra da pequena sala de convidados. A ponta de um tapete velho pegou fogo. A rainha Erida de Galland não hesitou em apagar com o pé, enquanto outro fogo queimava dentro dela. Seu rosto ardia, o rubor de fúria tomando as bochechas pálidas.


			A coroa estava largada em uma mesa baixa, apenas um singelo aro de ouro, simples exceto pelo brilho. Erida não precisava de pedras preciosas ou de adornos ridículos em um castelo frio à beira de um campo de batalha, no meio de uma guerra, no olho de um maldito Fuso furacão.


			Do outro lado da câmara, Taristan arfava enquanto jogava com as próprias mãos outro pote de bronze incandescente, sem se queimar. Parecia fácil para ele, como jogar uma boneca de pano, embora Erida soubesse que o braseiro devia ter o dobro do peso dela. Taristan era muito forte, muito poderoso. O peso e a dor não eram nada para ele.


			Graças aos deuses, nem o veneno.


			Como tinha ficado claro depois do castelo Vergon e do último Fuso destruído. O portal ainda enchia os olhos de Erida, um fio de ouro quase invisível, tão importante e ao mesmo tempo tão fácil de ignorar. A porta para a outra esfera, e mais um elo na corrente de seu império.


			A sombra de Taristan assomava atrás dele, tremulando com as tochas e brasas, saltando como um monstro na parede. Sua armadura cerimonial havia sido tirada, restando apenas o vermelho vivo da túnica e a pele branca por baixo. Ele não parecia menor sem ferro e douradura.


			Erida desejou poder soltar aquela sombra na Ala, enviá-la noite adentro, buscando qualquer que fosse a estrada pela qual o primo, Lord Konegin, no momento fugia. Sua raiva ardeu com mais força, as chamas alimentadas só de pensar no parente traiçoeiro.


			Não quero que Taristan o mate, ela pensou, mas que o arraste de volta para cá, ferido e derrotado, para que possamos matá-lo juntos, na frente da corte inteira, e arrancar sua insurreição pela raiz.


			Ela imaginou o rosto do primo nobre e da comitiva dele, seus cavalos retumbando pela escuridão. Eles tinham apenas uma pequena vantagem sobre os cavaleiros dela, mas o céu estava nublado, a lua e as estrelas, veladas. Era uma noite escura feito breu em uma fronteira irregular. E os homens dela estavam cansados da batalha do dia, os cavalos ainda se recuperando. Ao contrário de Konegin, do filho e dos poucos leais a eles.


			— Eles planejaram isso — Erida murmurou, furiosa. — Ele pretendia matar Taristan, meu marido, o próprio príncipe deles, e tirar o trono de nós. Mas Konegin é esperto e soube se planejar para o fracasso também.


			Ela cerrou os punhos e desejou poder atirar um braseiro. Rasgar as tapeçarias. Rachar as paredes. Fazer algo para liberar a raiva, em vez de deixar a sensação assentar até ir corroendo aos poucos.


			Podia imaginar Konegin zombando dela, os dentes brilhando sob a barba loira, o olhar afiado como adagas azuis, o rosto semelhante ao do pai dela morto. Erida queria colocar as mãos naquele maldito pescoço e apertar.


			Ronin Vermelho recuou diante das brasas no chão, afastando as barras do manto escarlate para não deixá-lo queimar também. Olhou para a única porta, de carvalho e ferro, que dava para a câmara do banquete. O salão de pedra estava vazio fazia muito tempo, sem a corte.


			Erida tentou não imaginar seus lordes e generais cochichando sobre a tentativa de envenenamento. A maioria se manterá leal. Mas alguns talvez não, e só esses já seriam o bastante. Há quem queira ver Konegin com minha coroa, mesmo os que estão ao meu lado.


			— Minha preocupação é com o Fuso do deserto… — Ronin disse, mas, diante do olhar feroz que Taristan lhe lançou, perdeu a voz.


			— Fechado. Você mesmo disse — Taristan rosnou, começando a andar de um lado para o outro, as botas pesadas sobre os tapetes. — Aquela pirralha bastarda — ele acrescentou, quase rindo. — Quem diria que uma menina de dezessete anos poderia ser uma praga tão grande quanto o pai de ouro?


			Apesar das circunstâncias, Erida sentiu um sorriso se formar.


			— Disseram o mesmo de mim.


			Dessa vez, Taristan riu de verdade, o riso baixo soando como aço arranhando pedra. Mas seus olhos não brilhavam, pretos com aquela sombra vermelha se movendo sob a luz do fogo. O demônio estava sempre nele, mas nunca tanto quanto agora. Erida quase conseguia sentir o ódio e a fome d’Ele enquanto Taristan batia os pés na câmara.


			— A porta para Meer está fechada, os monstros recuaram — Ronin murmurou, suas mãos torcendo as mangas. Ele também começou a andar pela sala, traçando um caminho entre a porta e a janela. Lançou um olhar contundente para o príncipe e para a rainha. — Só nos resta torcer para que uma quantidade suficiente de criaturas de Meer tenha sido libertada, e que continue a assolar as águas.


			— De fato, krakens e serpentes marinhas ajudarão muito a perturbar as frotas da Ala, principalmente a marinha ibalete — Erida respondeu. — Queria saber quantas galés de guerra já estão no fundo do mar Longo.


			A perda do Fuso, por mais devastadora que fosse, não a incomodava tanto. Já os acontecimentos da noite eram recentes demais para ignorar. Erida conhecia os perigos de uma corte voraz melhor do que ninguém.


			Enquanto Taristan perambulava na frente dela, arrastando a sombra consigo, Konegin galopava por sua mente.


			— Você esqueceu que meu primo tentou matá-lo faz uma hora? — ela perguntou, a voz cortante.


			— Ainda sinto o gosto do veneno, Erida — Taristan respondeu, rápido como o estalo de um chicote. Ela observou a boca dele, os lábios retorcidos com escárnio. — Não, não esqueci.


			Ronin fez um gesto de desdém com a mão branca.


			— Um homem pequeno com uma mente pequena. Fracassou e fugiu.


			— Se tiver oportunidade, ele fará com que metade do reino se insurja contra nós — ela retrucou, os dentes à mostra. Também queria apertar o pescoço fino do feiticeiro.


			Para sua imensa frustração, Taristan apenas deu de ombros. As veias no pescoço dele se destacaram feito cicatrizes brancas como a lua.


			— Então não dê a ele essa oportunidade.


			— Você sabe tão pouco sobre reinos e cortes, Taristan. — Erida soltou um suspiro exaurido. Se ao menos seu lorde demônio lhe desse um pouco de bom senso. — Por mais invencível que possa ser, por mais forte que seja, você não é nada sem a minha coroa. Se eu perder meu trono para aquele maldito troll conspirador…


			Com isso, Taristan parou diante dela. Ele a olhou de cima a baixo, seus olhos negros parecendo engolir o mundo, envoltos por uma camada vermelha ardente.


			— Você não perderá, eu prometo — Taristan rosnou.


			Erida queria acreditar nele.


			— Então me escutem. Vocês dois — ela disse, estalando os dedos entre o príncipe e o feiticeiro. Suas palavras escorreram como sangue de uma ferida aberta. — Ele deve ser julgado pelos crimes que cometeu. Traição, sedição, tentativa de assassinato do príncipe, meu consorte. E então deve ser executado diante de todos, de todas as pessoas que poderiam se converter à causa dele. A corte, meus lordes e o exército não devem ter motivos para duvidar da minha autoridade. Eu… Nós devemos ser absolutos se quisermos continuar nossa guerra de conquista da Ala.


			Taristan deu mais um passo à frente, até ela conseguir sentir o calor maligno que emanava de seu corpo. Ele tensionou o maxilar.


			— Quer que eu o cace para você?


			Erida quase ignorou a sugestão. Não temia pelo bem-estar de Taristan — ele era muito mais forte do que praticamente qualquer pessoa na Ala. Mas não era invencível. Os arranhões em seu rosto, ainda se recusando a sarar, eram prova disso. Seja lá o que Corayne tivesse feito deixara marcas profundas na pele antes impecável. Mais do que isso, era tolice pensar que o príncipe consorte sairia no meio do mato, em uma terra que não era a dele, para encontrar o próprio pretenso usurpador. Mas, pior de tudo… a ideia de Taristan longe dela a deixava com medo. Não quero que ele me deixe, era o que ela pensava, por mais difícil que fosse admitir. Erida quase ignorou isso também, desviando os pensamentos, e o corpo, de Taristan e encarando a porta simples do pequeno aposento.


			Do outro lado estava o salão de banquete vazio. O castelo ao redor deles se eriçava com os murmúrios dos cortesãos, os campos com um exército acampado. Quantas pessoas Konegin atrairá para seu lado? Quantos correrão para sua bandeira em vez da minha?


			Taristan não se afastou, ainda a encarando, investigando o olhar dela, esperando uma resposta. Esperando um comando.


			O pensamento era deliciosamente sedutor. Ter um príncipe do Velho Cór, um conquistador, um guerreiro de sangue puro, à espera de sua aprovação. Era inebriante, mesmo para a rainha. Ela sentiu um choque de tensão entre eles, como uma linha retesada. Por um segundo, Erida desejou que o rato estridente que era Ronin estivesse longe, mas o feiticeiro continuava ali no canto, sorridente, os olhos vermelhos alternando entre rainha e demônio.


			— Você não é dispensável, Taristan — ela disse, enfim, torcendo para que ele não percebesse o tremor em sua voz.


			Ronin ergueu o dedo, dando um passo à frente. Qualquer que fosse o cordão que ligava a rainha ao consorte, foi partido no meio pelo feiticeiro.


			— Nisso concordamos, majestade — ele disse. — Um Fuso se perdeu. Outro deve ser conquistado, e rápido.


			Erida virou as costas. Não vou disputar atenção, muito menos com esse rato feiticeiro. Ela curvou os lábios com repulsa enquanto uma cortina de exaustão a cobria. Comecei este dia num campo de batalha, e agora estou em outro completamente diferente. Definitivamente se sentia uma soldada, combatendo com sagacidade e inteligência em vez de com espada. Usar uma espada é muito mais simples. Ansiava por soltar os enlaçamentos das roupas de baixo, apertadas com firmeza sob as camadas do vestido.


			Mas ela era uma rainha. Não podia se dar ao luxo da exaustão.


			Erida endireitou a postura de novo e colocou as mãos na cintura.


			— O Fuso não é a única coisa que você perdeu hoje. Estamos andando em uma corda bamba — ela disse com escárnio, mais uma vez praguejando a ignorância política do marido. — Taristan do Velho Cór pode quebrar crânios com as próprias mãos, mas não consegue inspirar lealdade.


			Ela ergueu o olhar e encontrou os olhos pretos vidrados.


			— E, por sinal, eu também não — ela continuou, os dentes rangendo. Cerrou um punho nas saias, torcendo o tecido entre os dedos. Engoliu em seco, as palavras saindo rápidas demais para detê-las. — Não importa o que eu faça, não importa quanta glória ou ouro eu traga para esses cortesãos terríveis e viperinos, eles não me amam como deveriam. Como amariam um homem no meu trono.


			Taristan continuou encarando Erida durante todo esse tempo, uma expressão estranha no rosto. Seus lábios se contorceram.


			— O que devo fazer para conquistá-los?


			A pergunta dele a chocou, e Erida sentiu seus olhos se arregalarem. Talvez ele não seja tão ignorante assim.


			— Conquiste um castelo — ela respondeu, incisiva, apontando para a janela. Estava estilhaçada, mas os dois conheciam a fronteira beligerante do outro lado. As terras ricas e frágeis de Madrence, esperando para serem tomadas. — Conquiste o campo de batalha. Domine todos os quilômetros de Madrence, até eu e você fincarmos a bandeira de Galland na linda capital deles e abocanharmos tudo para o Leão. — O verde e dourado se agitaram em sua mente, erguidos entre as torres cintilantes de Partepalas. — Traga vitórias aos meus lordes, e vamos fazer com que nos amem por isso.


			Assim como amaram meu pai e meu avô, e todos os conquistadores gallandeses do passado que vivem em nossos quadros, histórias e canções.


			Posso me juntar a eles, ela pensou. Não na morte, mas em glória.


			Erida já conseguia sentir esse fervor. Não era o calor sufocante de Taristan, mas um abraço doce e familiar de um pai que volta para casa. Seu pai estava morto havia mais de quatro anos, bem como sua mãe. Konrad e Alisandra, levados pela doença, mortos por um destino tão comum. Erida praguejou o fim deles, indigno de um rei e uma rainha. Mesmo assim, sentia falta dos abraços, das vozes e de sua proteção inabalável.


			Taristan continuou encarando-a em silêncio, seu olhar parecendo um roçar de dedos em sua bochecha. Ela sentiu o próprio maxilar se cerrar com firmeza e piscou para afastar as memórias antes que fosse dominada. Antes que seu marido pudesse ver o peso delas.


			Não posso me entregar à tristeza. A memória deles deveria ser uma corrente me levando para a frente, não uma âncora.


			— Conquiste, e conquiste rápido — Erida disparou, virando o rosto. Seu cabelo castanho-acinzentado caiu sobre as bochechas pálidas, finalmente se soltando das tranças intricadas que haviam sobrevivido à carnificina da manhã. — Devemos vencer antes que qualquer aliado se disponha a defender esta terra. Siscaria já deve estar em marcha, talvez até Calidon ou as frotas tyresas. Devemos torcer para que Ibal esteja preocupado com os monstros no mar Longo. Se Galland conquistar Madrence logo, conosco à frente do exército, o caminho para o império se torna muito mais fácil para nós.


			O caminho se estendia diante dela, longo mas claro. As legiões de Galland continuariam a marchar, atravessando o vale do rio Rose. Havia castelos ao longo da fronteira, fortalezas para defender cidadezinhas e fazendas verdejantes, mas nada capaz de impedir o poder dos exércitos de Erida. O primeiro teste de verdade aconteceria em Rouleine, a cidade onde o Rose e o Alsor se encontravam. E, quando Rouleine cair, a capital estará a poucos dias de distância, uma joia esperando para ser conquistada.


			— Vou mandar Lord Thornwall fazer um levantamento dos exércitos — ela acrescentou, pensando alto. Uma lista tomou forma em sua mente, coisas a serem feitas o quanto antes. — Ao raiar do dia, saberemos quantos homens desertaram com Konegin, se for o caso.


			Taristan soltou um suspiro frustrado.


			— Seu primo certamente não tem tanto poder, Erida — ele disse, quase apaziguador.


			— Meu primo é um homem com sangue real nas veias — ela retrucou, quase cuspindo. A injustiça daquilo tudo ainda ardia como sal na ferida. — Isso basta para convencer muitos no meu reino, que dirá na minha própria corte.


			A resposta dele foi firme, tão inabalável quanto seu olhar negro.


			— Isso não exerce qualquer influência sobre mim.


			Erida o encarou, safira se chocando com azeviche. As respostas morreram em seus lábios. O príncipe consorte ficaria do lado dela, é claro. Afinal, seu poder em Galland vinha dela, assim como o poder de sua carne vinha do seu lorde demônio. Mas havia algo por trás daquilo, tácito.


			Uma admissão que ela ainda não conseguia entender. Mas definitivamente queria tentar.


			— Não podemos esquecer de nosso mestre, Taristan. — A voz de Ronin era como unhas arranhando vidro.


			Erida cerrou os dentes, olhando novamente para o feiticeiro que se colocava entre eles como uma muralha escarlate. Ela não precisava ver o rosto branco horrendo daquele homem para saber que mensagem residia em suas palavras. Nosso mestre é o Porvir. Não a rainha de Galland.


			E, ainda que se visse como igual, se não superior, a todos que caminhavam pela Ala, até ela sabia seu valor em comparação com o rei demônio infernal de Asunder. Embora suas costas continuassem firmes como aço, ela sentiu um calafrio.


			— Presentes foram dados, e pagamentos devem ser feitos — Ronin continuou, apontando para o corpo de Taristan.


			Ele é forte como um imortal agora. Mais forte, até, Erida pensou.


			No castelo Vergon, ele esmagou diamantes com o próprio punho, prova de sua nova força.


			Em Nezri, o Fuso lhe deu os monstros de Meer, para aterrorizar seus inimigos no mar Longo. Aquele Fuso está perdido, mas os monstros ficaram, patrulhando as profundezas.


			E então houve o presente dado no templo, onde Taristan trouxe um exército de cadáveres e matou o próprio irmão. Carne dilacerada e refeita, feridas apagadas. Erida lembrou do primeiro encontro deles, quando Taristan cortou a palma da mão e sangrou diante do trono dela e logo em seguida a pele se fechou. Cicatrizada a olhos vistos.


			E agora?, ela se perguntou, pensando no Porvir e na esfera infernal que Ele dominava no além. Mas não poderia alimentar esses pensamentos por muito tempo. Um deus ou demônio, que abençoava e amaldiçoava em igual medida. Mas até agora… apenas bênçãos.


			O príncipe do Velho Cór franziu a testa, baixando a cabeça de modo que os cachos ruivos cortados grosseiramente caíssem sobre os olhos. Ele assomou diante do feiticeiro, tirando vantagem de seu tamanho. Mas Ronin também conhecia seu valor. Não vacilou, as mãos trêmulas finalmente imóveis.


			— Você tem outro Fuso, feiticeiro? — Taristan perguntou, entre os dentes brancos e afiados. Sua voz áspera como as brasas no chão. — Tem outro lugar para me enviar?


			Os olhos de Ronin tremeluziram.


			— Tenho algumas pistas. Feitos estranhos, sussurros dos arquivos. Sussurros d’Ele.


			O canto da boca de Taristan tremelicou.


			— Então nada de útil por enquanto.


			— Levarei você a três Fusos, meu príncipe — o feiticeiro disse com orgulho, embora curvasse a cabeça platinada. Então ergueu os olhos vermelhos brilhantes. — Não esqueça, sou tocado pelo Fuso assim como você, dotado pelas esferas além da nossa.


			— Dotado como eu? — Taristan cerrou o punho, deixando a mensagem clara.


			Ronin se curvou ainda mais.


			— O Porvir faz de todos nós seus servos.


			Erida observou o pescoço exposto do feiticeiro, o pedaço de carne parecendo neve fresca.


			Taristan notou o olhar dela; então também fez uma reverência.


			— E servir devemos — ele disse, fazendo sinal para Ronin se erguer. — Seu serviço é mais eficiente na poeira e nas páginas, feiticeiro. Tenho um Fuso para substituir.


			— E dois para proteger — Ronin acrescentou.


			Pelo menos isso é fácil.


			— Convenci Lord Thornwall a deixar mil homens no castelo Vergon, cravado nas colinas sob as ruínas — Erida disse, examinando seu anel de Estado.


			Ela deixou a esmeralda refletir a luz, e a joia brilhou. Quando ergueu os olhos, o feiticeiro e o príncipe a encaravam de sobrancelhas erguidas.


			Ela se permitiu um pequeno sorriso de satisfação e deu de ombros.


			— De cobertura — ela disse, como se fosse a coisa mais óbvia do mundo. — Para defender nossa marcha e nos proteger de madrentinos vingativos que possam querer passar por nós e ameaçar Galland.


			Até Ronin ficou impressionado.


			— E — ela acrescentou — para impedir que qualquer adolescente inconveniente cause problemas. O Fuso está a salvo, e nem mesmo Corayne ou seus guardiões delinquentes podem fazer nada com ele.


			Taristan inclinou a cabeça.


			— E os seus soldados? O que vai acontecer quando algum cavaleiro gallandês perambular pelas ruínas e for parar na esfera deslumbrante?


			Erida deu de ombros mais uma vez, abrindo seu sorriso de corte.


			— As ruínas de Vergon são instáveis, nascidas de um terremoto. Não são seguras para eles, e os capitães sabem disso.


			— Muito bem — Ronin disse, sincero dessa vez. — O Fuso permanece. A cada minuto que passa, ele dilacera as fundações da própria Ala.


			O sorriso de Taristan foi rápido, cheio de energia.


			— Ainda temos o templo também, nos sopés das montanhas, praticamente esquecido.


			O feiticeiro concordou, e manchas rosa surgiram em suas bochechas. Ele parecia renovado, seja pela sorte deles ou pela vontade de seu mestre.


			— Defendido por um exército de cadáveres, os soldados dilacerados de Terracinzas.


			— Não são o suficiente?


			A pergunta de Erida pairou no ar.


			— Dois Fusos abertos, consumindo a Ala? — Ela imaginou os Fusos como insetos corroendo as raízes do mundo. Destruindo tudo com ácido e dentes. — Não é só uma questão de tempo?


			A gargalhada de Ronin deixou seus pelos arrepiados. Ele fez que não, acabando com a esperança da rainha.


			— Se funcionasse assim, o Porvir não estaria mais vindo. Precisamos de mais. Ele precisa de mais.


			— Então encontre mais — Taristan disse, voltando a andar de um lado para o outro. Ele não conseguia ficar parado por muito tempo. Erida se perguntou se era algo da natureza dele ou fruto dos seus dons, correndo em suas veias como raios aprisionados. — Se não posso ir atrás de Konegin, talvez eu possa viajar de volta para o deserto. Voltar a um lugar conhecido de travessia. Reabrir o caminho para Meer.


			A ideia de Taristan se afastar fez com que a rainha sentisse aquela confusa pontada de terror mais uma vez. Por sorte, foi fácil encontrar uma solução. Sua inteligência nunca a deixava na mão.


			— Normalmente eu concordaria, mas centenas de soldados gallandeses jazem mortos nas areias de Ibal — Erida disse, pragmática. A morte deles não a incomodava. Muitos soldados serviam a seu comando. De nada adiantaria chorar por todos. — E o rei ibalete não é bobo. Ele ficará sabendo do meu exército invasor e estará pronto para mais. Não posso comprar briga com mais um reino, muito menos um tão poderoso. Ainda não, não sem Madrence ao nosso alcance.


			A janela estava fechada, a noite lá fora, um breu. Mas em sua mente ela ainda conseguia ver o vale do rio, a linha de castelos em sentinela, a floresta que escondia o exército madrentino. O caminho à frente.


			— Por mais forte que Galland seja — ela murmurou —, não sou idiota para combater uma guerra em dois fronts.


			Taristan ia responder, mas Ronin o interrompeu com um aceno.


			— Nezri está fora do nosso alcance — o feiticeiro disse. — Nisso concordamos.


			— Ela ainda está lá — Taristan rosnou. As cicatrizes sinuosas embaixo de seu olho se destacaram furiosamente.


			Antes de se dar conta do que estava fazendo, Erida sentiu os dedos no corpo dele e apertou os ombros do marido. Então respirou fundo.


			— Você não vai capturá-la, se é que ela ainda está viva.


			Ele não a afastou, mas desviou o olhar.


			— Talvez o Fuso a tenha levado. Talvez o perigo que Corayne an-Amarat representa tenha acabado — ela acrescentou, soando desesperada até para si mesma. Doce ilusão. A menina tem sangue do Cór, com um imortal ao lado e talvez uma bruxa também. Só os deuses sabem quem mais.


			— Nós dois sabemos que isso não é verdade. — Todas as palavras que saíam dos lábios de Taristan cortavam como uma faca, fatiando em pedaços sua vã esperança.


			Mas Erida não se intimidou. Pelo contrário, ela se empertigou, ainda segurando os ombros dele, apertando os músculos firmes e os ossos.


			— E nós dois sabemos o caminho adiante — ela sibilou.


			Depois de um longo momento, Taristan concordou, fechando a boca numa linha severa.


			— Feiticeiro, encontre-me um Fuso — ele disse, com toda a força de comando em sua voz.


			Ele tem a voz de um rei, Erida pensou.


			— Encontre-me outro lugar para destruir. — Ele se soltou das mãos dela, agitado. — Vou liderar o ataque amanhã, Erida. E entregar a vitória aos seus pés.


			O ar passou pelos seus dentes enquanto ela inspirava fundo, fazendo um som de assovio. Será suficiente?, ela se perguntou. Será que vamos triunfar antes que Konegin estrague todo o nosso trabalho? Tudo que já sacrifiquei — minha independência, talvez meu trono.


			A camada vermelha era inconfundível, uma crescente nos olhos de Taristan.


			E talvez minha alma também.


			O príncipe inclinou a cabeça.


			— Você duvida de mim?


			— Não — Erida respondeu, quase rápido demais. Um calor subiu por suas bochechas e ela virou o rosto, tentando esconder. Se Ronin e Taristan perceberam, não disseram nada.


			Ela mexeu na saia, alisando-a.


			— Na pior das hipóteses, se não conseguirmos inspirar lealdade, se não conseguirmos conquistar corações e mentes da minha corte… nós os compraremos.


			A expressão seca de Taristan retornou. Era como jogar um balde de água fria na cabeça da rainha.


			— Nem você é rica o suficiente para isso.


			Ela foi até a porta e segurou a maçaneta de ferro. Do outro lado, a Guarda do Leão a esperava, ansiosa para proteger sua jovem rainha.


			— Você abriu um portal para a esfera deslumbrante, príncipe Taristan — ela disse, entreabrindo a porta. O ar gelado do castelo tomou conta do cômodo. — Tenho toda a riqueza necessária.


			E algo mais.


			Ela lembrou dos diamantes nas mãos dele, grandes como ovos, depois esmagados como poeira fina de estrela. Ela lembrou do Fuso e do que viu além dele, em Irridas. Era como uma esfera congelada, não com gelo, mas com joias e pedras preciosas.


			E ela lembrou do que se movia lá dentro: uma tempestade cintilante, agora à solta na Ala.
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			À SOMBRA DO FALCÃO


			Sorasa


			Sorasa lembrou da primeira noite que passou sozinha no deserto.


			Tinha sete anos, jovem até para os padrões da Guilda, mas já treinava havia quatro.


			Acólitos mais velhos a tiraram da cama, como fizeram com as outras doze crianças do seu ano. Algumas choravam ou gritavam enquanto eram encapotadas, capuzes colocados sobre a cabeça e os punhos amarrados. Sorasa ficou em silêncio. Ela já sabia como agir. Enquanto amarravam suas mãos, lembrou das lições. Cerrou os punhos, flexionando os pequenos músculos para que as amarras não ficassem tão apertadas depois. Quando dois acólitos a carregaram como uma boneca de pano, os dedos cravados em seus ombros magros, ela prestou atenção. Eles conversavam baixinho, resmungando sobre a missão da noite.


			“Levem as crianças de sete anos para a areia até a meia-noite e as deixem lá. Vejam quais voltam vivas.”


			Eles faziam piadas enquanto o coração da jovem menina se apertava.


			Faltam três badaladas para a meia-noite, Sorasa percebeu, contando mentalmente. Apenas alguns minutos desde que apagaram as lanternas do dormitório. Uma jornada de quase três horas pelo deserto.


			Em que direção, ela tentou avaliar.


			O capuz dificultava as coisas, mas não era impossível. Seus acólitos a jogaram no dorso de uma égua do deserto e viraram à esquerda ao sair pelos portões da cidadela. Sul. Rumo ao sul.


			O choro das outras crianças logo sumiu, já que eram levadas em direções diferentes. Em pouco tempo restaram apenas seus acólitos e as éguas deles, movendo-se rapidamente sob um céu que ela não conseguia ver. Sorasa respirou devagar, avaliando o ritmo dos cavalos. Para seu alívio, os acólitos não estavam forçando um galope, apenas um trote leve.


			Por debaixo do capuz, ela rezou para todos os deuses. Principalmente para Lasreen. A Morte encarnada.


			Não a encontrarei ainda.


			Dois dias depois, Sorasa Sarn cambaleou em direção a uma miragem, semimorta, as mãos esticadas para cima. Quando tocou uma pedra áspera, depois madeira, seus lábios se entreabriram num sorriso fraco. Não era uma miragem, mas, sim, os portões da cidadela.


			A jovem havia passado em mais um teste.


			Sorasa desejou que as coisas fossem tão fáceis naquele instante também. O que ela não daria para ser abandonada nos Areais sem nada além de sua astúcia e as estrelas. Em vez disso, se viu presa a um bando irritante de fracassados, com os caçadores do rei de Ibal se aproximando.


			Uma coisa, porém, não havia mudado.


			Lord Mercury ainda espera por mim.


			Ela estremeceu ao pensar nele, no que ele faria se a capturasse de novo nessas terras.


			O sol estava forte agora, o céu do deserto em um tom azul-claro angustiante. Cascos levantavam areia, fazendo o ar cintilar. Os batedores se calaram ao se aproximar, suas vozes substituídas por olhares faiscantes e pelo estalo de rédeas de couro na pele dos cavalos.


			Os Companheiros se reuniram, formando fileiras. Até Sorasa deu um passo para trás entre as palmeiras, os dedos se contraindo enquanto uma onda renovada de energia corria por suas veias. Corayne desceu do cavalo, Andry protegendo-a de um lado, e Dom, de outro, espadas em punho. Charlie entrou no meio deles, o capuz jogado para trás, revelando o rosto vermelho e o cabelo castanho desgrenhado. Pela primeira vez, Valtik não desapareceu, mas tampouco saiu de cima da rocha. Sorasa duvidava que ela tivesse notado a aproximação dos cavaleiros.


			Apenas Sigil se manteve firme, imóvel; seu corpo largo formava uma silhueta contra a tempestade iminente. Ela virou o machado na mão. A ponta afiada refletiu o sol. Com um sorriso, limpou a última gota de sangue seco.


			— Que gentil terem esperado a vez deles — a caçadora resmungou.


			Sorasa fez um muxoxo.


			— O rei de Ibal é extremamente educado.


			Os olhos de Dom estavam certos. Sorasa viu quarenta cavaleiros em quarenta cavalos, um deles carregando a bandeira de Ibal. Pior do que a bandeira de Ibal, Sorasa percebeu, estreitando os olhos para o estandarte contra o céu.


			Todos os pensamentos em Lord Mercury se desfizeram.


			À primeira vista, a bandeira parecia o selo ibalete — um dragão dourado elegante em um fundo azul-real escuro. Mas Sorasa viu o prateado nas asas, o corpo menor, os olhos aguçados destacados com metal reluzente e joias azuis. Não era um dragão, e sim um falcão. Havia uma espada em suas penas, distintamente curva. Batedores, Sorasa havia dito para os outros. Mas qualquer filho ou filha de Ibal conhecia seu símbolo e seu nome.


			— Quem são eles? — Corayne sussurrou, puxando Sorasa pelo braço.


			A assassina rangeu os dentes e se forçou a dizer:


			— Marj-Saqirat. — Diante dela, os ombros de Sigil se tensionaram. — Os Falcões da Coroa. Guardiões leais ao rei de Ibal.


			Assim como a Guarda do Leão da rainha Erida, ou os Escudos Natos do imperador temurano, os Falcões eram guerreiros escolhidos a dedo. Suas habilidades só eram comparáveis à sua devoção ao trono ibalete. Mesmo com o Ancião, Sorasa sabia que os Companheiros tinham pouca chance contra os soldados. A maioria dos Falcões era treinada desde a infância, recrutada bem cedo, como Sorasa havia sido muito tempo antes.


			Não somos tão diferentes. Aprendi a matar pela Guilda amhara. Eles aprenderam a matar por uma coroa.


			Os Falcões rodearam os Companheiros como lobos caçando suas presas. Suas éguas do deserto de olhos cintilantes mantiveram uma formação rígida, treinadas à perfeição. Seus flancos cor de ébano, castanho e dourado brilhavam, suas selas em forma de asas escuras. Os Falcões usavam mantos pretos, uma camada externa folgada que retinha o calor do deserto, mantendo as roupas e a pele frescas. As cabeças eram envoltas por um tecido semelhante, marcado apenas por tranças de fios dourados, prateados e azul-real. Sem elmos, sem armaduras. Só serviriam para deixá-los mais lentos no deserto. Mas cada um usava um cinto de adagas, as tiras de couro cruzando o peito, com uma espada amarrada a cada sela. As lâminas eram como o aço cor de bronze de Sorasa, mas muito mais belamente forjadas.


			A areia se ergueu em um pequeno redemoinho, pairando no ar mesmo depois que os cavalos pararam. Eles rodearam os Companheiros, os Falcões atentos e alertas. Mas não fizeram menção de atacar. Suas espadas continuaram embainhadas, bocas fechadas.


			Para a surpresa de Sorasa, ela não viu o rei entre eles, embora os Falcões fossem encarregados de defendê-lo sempre. Todos os homens montados nas éguas do deserto eram jovens e esguios, formando uma muralha de olhos penetrantes e mãos imóveis. A assassina observou seus rostos em busca de algum líder, em busca de alguma centelha que revelasse autoridade. Debaixo do tecido que lhes cobria a cabeça, Sorasa entreviu peles cor de bronze, olhos pretos e sobrancelhas fortes. Eram homens da costa ibalete e do rio Ziron, as cidades ricas. Filhos de lordes ricos, diplomatas, generais, eruditos em sua maioria. Entregues ao rei, sem dúvida, na esperança de obter favores.


			Ao contrário de mim, Sorasa concluiu. Arrancada de um navio naufragado de escravos, salva da morte ou de correntes.


			Alguns cavaleiros olhavam fixamente para ela, sem encarar seus olhos. Observavam suas roupas, a adaga amhara. Suas mãos e seu pescoço tatuados. Símbolos do que ela já havia sido e de onde viera.


			Os homens ficaram tensos, os olhos pretos assumindo um tom de azeviche, as testas franzindo com uma forte repulsa. Os guardiões do rei não morriam de amores por assassinos. Talvez até nos chamem de inimigos naturais, Sorasa pensou. Seu coração bateu forte, o pulso saindo do ritmo regular.


			Ao seu lado, Dom virou, o olhar cor de esmeralda passando sobre ela com uma pergunta estampada. Ele consegue ouvir meus batimentos, Sorasa conteve uma onda de vergonha. Trincou os dentes, tentando acalmar o coração. Ele consegue ouvir meu medo.


			Quarenta Falcões não vão hesitar em matar alguém como eu, mesmo que eu não seja mais uma amhara. Ela tensionou o maxilar, frustrada. Mesmo que eu esteja tentando salvar a esfera da destruição total.


			Então Dom abriu a boca e afugentou os medos dela, substituindo-os por vergonha.


			— Somos os Companheiros, a última esperança da Ala! — ele gritou, sua espada longa desembainhada. A lâmina enorme ainda parecia idiota aos olhos de Sorasa. Ela se retraiu quando a voz orgulhosa dele ressoou pelo deserto. — Vocês não se meterão em nosso caminho.


			Alguns Falcões riram, os olhos se enrugando.


			Sorasa quis dar um tapa no imortal. Será que ele tem noção de como é ridículo?


			— Sinto muito, mas não sei quem são os Companheiros — uma voz respondeu da linha de cavaleiros.


			Os olhos de Sorasa se voltaram para ele, o líder. Nada o distinguia dos demais, mas ele ergueu uma das mãos, afastando os tecidos do rosto. Tinha uma beleza rústica, devia estar na casa dos quarenta anos. Seu nariz era forte e curvado e sua barba preta bem-feita era salpicada de grisalho. Ela notou as linhas de expressão ao redor da boca, profundamente esculpidas por uma vida de sorrisos. Estranho, para um Falcão. Mais estranho ainda para um Falcão sem um rei para defender.


			O Ancião tolo não se deixou abater. Parou na frente de Corayne, protegendo-a da visão deles.


			— Sou Domacridhan, um príncipe de Iona…


			Sorasa deu uma cotovelada nas costelas dele. Eram sólidas como granito.


			— Deixa que eu falo, seu troll estúpido — ela rosnou baixo.


			Ao menos, Dom levou o insulto com tranquilidade, sua carranca habitual se tornando um mero vislumbre em seus lábios. Ou ele está se acostumando comigo ou sabe que é melhor não discutir quando se está cercado por quarenta soldados.


			Charlie chiou em algum lugar atrás deles, o medo cobrindo suas palavras.


			— Então é melhor começar logo, Sorasa. Não vou ficar parado aqui esperando para ser morto.


			— Se quisessem nos matar, você já estaria morto, sacerdote — Sigil respondeu, acariciando o machado com indolência.


			Sorasa ignorou os dois, encarando o líder. Estudou o rosto dele, tentando entender sua conduta, mas foi inútil.


			— Os Falcões juram proteger Amdiras an-Amsir, rei de Ibal, Grande Lorde das Frotas, Protetor dos Shirans, Príncipe do Sal. — Ela enunciou os muitos títulos de seu rei com facilidade. Sua voz ficou aguda. — Mas não o vejo aqui. Que ventos trazem os Falcões para tão longe de seu reino?


			Um músculo se salientou na bochecha do comandante. Ele olhou fixamente para a assassina, os lábios franzindo. As linhas de sorriso desapareceram.


			— Que encomenda envia uma amhara para assassinar uma cidade inteira?


			— Acha que fui eu? — Sorasa quase riu, levando a mão ao peito. — Fico lisonjeada, mas você sabe que esse não é o estilo dos amharas. Soldados gallandeses, por outro lado… — Sua voz ficou severa, e ela vociferou: — Eles derrubam cidades por amor à rainha.


			O comandante não respondeu, o rosto ainda franzido.


			Sorasa apontou para Nezri atrás dela com o queixo, o maxilar tenso.


			— Vá, envie um de seus pombos para a cidade. Verifique os corpos. Verifique a armadura. Você encontrará leões por todo o oásis. E cuidado com as serpentes marinhas. Não sei se matamos todas — ela acrescentou.


			O comandante não vacilou. Não zombou, riu ou fez pouco-caso dela. Não ousou piscar.


			Corayne se agitou atrás da jaula de proteção de Dom e Andry. Ela os empurrou antes que pudessem detê-la e foi em direção à luz ardente, erguendo a mão para proteger os olhos. A ferida na palma da mão ainda estava aberta, vermelha de sangue.


			A filha da pirata olhou para os Falcões, estudando-os como faria com um mapa ou um selo de cera.


			— Essa notícia não parece chocar o senhor — Corayne disse, incisiva.


			Sorasa não conseguia nomear o sentimento em seu peito, mas pensou que talvez fosse orgulho.


			— Vocês sabiam o que encontrariam aqui — a menina continuou, dando mais um passo à frente, movimentando a areia sob suas botas desgastadas.


			Os Falcões voltaram os olhares para ela. Corayne os incomodava. A espada de Fuso em suas costas dava a ela uma silhueta estranha, cheia de contradições. A adolescente não era uma guerreira, mas usava uma espada de guerreiro e tinha a postura de um rei.


			— Monstros de outra esfera. — Sua voz saiu com firmeza. — Um Fuso aberto.


			Os Falcões eram soldados acima de tudo, admirados por sua proeza física e lealdade. Não pela habilidade política ou natureza sutil. Sem os tecidos que cobriam seu rosto, era fácil ver os olhos do comandante. O reflexo da verdade.


			— E uma jovem que pode salvar o mundo. Ou acabar com ele — o comandante completou.


			Apesar de tudo que eles haviam feito e tudo que ainda tinham a fazer, um alívio tomou conta de Sorasa Sarn. Seja lá para que vieram, não foi para matar. Não Corayne, pelo menos.


			O sentimento não durou muito.


			O comandante esporou o cavalo, trotando para dentro do círculo. Ainda a uma distância segura de Corayne, mas o suficiente para deixar Dom e Andry em alerta. Os dois se colocaram ao lado dela de novo, firmes como sempre. Dessa vez, ela não fez sinal para que recuassem.


			— Vou tomar Corayne an-Amarat sob custódia — disse o comandante.


			Por dentro, Sorasa resmungou.


			Dom ergueu a espada, furiosa com a luz do sol.


			— Tente se quiser.


			O comandante não se abalou nem saiu do lugar, contente em continuar na sela. Estamos em desvantagem, mesmo com Dom. Ele não tem motivo para nos temer.


			Sorasa não moveu as mãos, mas sua mente voou para suas adagas e sua espada, buscando opções e oportunidades. Não encontrou nenhuma.


			Corayne ergueu o queixo, a pele dourada reluzindo ao sol. Ela ficava menos parecida com o tio no deserto, mas os olhos pretos eram os mesmos, mais escuros do que qualquer manto, profundos como a noite. Ela lançou um olhar penetrante para o comandante e disse, com rispidez:


			— Você sabe o meu nome, senhor. Nada mais justo do que nos dizer o seu.


			Mais uma vez, Sorasa sentiu uma chama estranha de orgulho.


			O comandante piscou, se ajeitando na sela, como um pássaro aprumando as penas. Parou por um longo momento, olhando para Corayne novamente, observando a espada, as botas surradas, as manchas de sangue e a lama nas roupas da menina. Então analisou os estranhos Companheiros, unidos atrás dela, mas tão díspares entre si quanto lobos e águias.


			Sorasa quase achou que Dom diria algo audaz e tolo outra vez, mas, por milagre, ele manteve sua boca imortal fechada.


			— Sou Hazid lin-Lira, comandante dos Marj-Saqirat.


			A assassina manteve o rosto inexpressivo, mas tensionou o maxilar. O comandante dos Falcões da Coroa, o líder deles, o guarda-costas mais próximo do rei de Ibal. Enviado para nos buscar — para buscar Corayne.


			— O restante de vocês, claro, pode ficar à vontade para acompanhá-la — lin-Lira acrescentou, olhando o estranho grupo de novo.


			Sorasa quase riu do absurdo.


			— E se recusarmos?


			Lin-Lira torceu as rédeas nos punhos.


			— Tenho ordens para seguir, amhara.


			Corayne não vacilou. Manteve o olhar firme no comandante ibalete, ferrenha como nunca.


			— Me acompanhar para onde, exatamente?


			Em uníssono, os Falcões bateram continência, cada um traçando um círculo na testa, depois uma curva crescente no peito, de ombro a ombro. O sol e a lua. O símbolo de Lasreen.


			O símbolo de…


			— À sua alteza inigualável, escolhide de Lasreen — lin-Lira disse, a voz se embargando estranhamente. — Herdeire de Ibal.


			Éguas do deserto foram distribuídas, completamente equipadas, tiradas do fundo dos continentes dos Falcões. Nenhuma caravana ou cavalaria atravessava os Areais sem cavalos reservas, e havia mais do que o suficiente para todos. Pelo menos ninguém tem que dividir com Valtik, Sorasa pensou, encontrando um pequeno alívio na maldita existência deles. Nem com Charlie, aliás. O sacerdote destituído quicava como uma bola na sela, e Sorasa se encolheu com dó da pobre égua escolhida para carregá-lo pelo deserto, para onde quer que os Falcões os estivessem guiando.


			Ela notou que a atitude inflamada de Corayne pareceu se desfazer quando Andry a ajudou a montar na sela novamente. Seus anos como escudeiro o tornavam rápido e habilidoso, e ele cuidava da menina como cuidaria de um glorioso cavaleiro gallandês. Corayne o observava em silêncio, os lábios contraídos em uma linha fina, e Sorasa quase conseguia ver as palavras lutando para escapar.


			Deixe o medo guiar você, Sorasa queria dizer, mas ficou em silêncio. Era hora de seguir o próprio conselho. Ela temia os Falcões, le herdeire e o que qualquer membro da corte ibalete poderia fazer com uma assassina amhara. Mas esse medo era pouco se comparado ao que assomava sobre eles — e o que havia ficado para trás.


			A pelagem de seu cavalo cintilava, preta como piche, a crina longa protegendo-o das moscas e dos raios fortes do sol. Ela passou a mão no pelo do animal, com firmeza, tentando se conectar com o cavalo para se estabilizar.


			Um Fuso está fechado. Quantos outros restavam, quantos outros Taristan conhecia, ela não sabia. Sorasa duvidava até que Valtik soubesse, mas agora não era hora de perguntar.


			Os Falcões mantiveram as espadas embainhadas, mas mesmo assim Sorasa se sentia uma prisioneira. Eles formaram uma fila, com os Companheiros no meio. Sigil e Sorasa cavalgaram à frente de Corayne enquanto Andry e Dom a flanqueavam, com Valtik e Charlie atrás.


			Batendo as rédeas, lin-Lira guiava os Falcões e suas éguas.


			Restava a Sorasa — e a todos os outros — seguir.


			Os guarda-costas do rei eram escoltas silenciosas, guiando-os para o sudeste enquanto o sol baixava. Lin-Lira manteve um ritmo bom; veloz, mas não extenuante.


			Dom se mantinha perto de Corayne, como uma mãe coruja receosa, sem tirar os olhos dela, pronto para pegá-la caso caísse. Aquele papel de babá deixava Sorasa um pouco mais tranquila, permitindo que ela entrasse no ritmo já familiar da passada suave de uma égua do deserto.


			A voz de Sigil, indecifrável a princípio, quebrou o rufo constante de cascos. A língua de Temurijon era rara no sul, e Sorasa precisava se concentrar para entender. Ela olhou de esguelha para a caçadora de recompensas ao seu lado.


			Sigil se aproximou de Sorasa e repetiu. Dessa vez as palavras ficaram mais lentas e mais fáceis de traduzir. A língua nativa delas era um escudo fácil contra todos ao redor.


			— O que eles farão com Corayne? — Sigil sussurrou. — O que le herdeire de Ibal quer com a filha de uma pirata?


			— Todos nós sabemos que ela é mais do que isso — Sorasa respondeu, seu temurano vacilante, para dizer o mínimo.


			Ela olhou para a frente da formação bélica de cavalos que avançavam, levantando areia, em uma fila sombria. Lin-Lira vinha na frente, curvado sobre o pescoço da égua.


			— Não temo por Corayne, por ora não — Sorasa acrescentou. — Os Falcões parecem bastante objetivos… mas por que o comandante viaja até le herdeire? E não até o rei, que ele jurou proteger?


			Sigil franziu a testa e disse:


			— Perguntas demais, respostas de menos. Sinto falta dos tempos de encomendas boas e simples. Capturar, entregar e buscar o dinheiro. Mas estou aqui, queimando o rosto no seu deserto maldito e ainda por cima fedendo a kraken.


			A pele de Sorasa formigou com a perspectiva de viajar pelos Areais, arrastando o restante do grupo.


			— Podemos despistá-los — Sigil disse de súbito, a voz mais enfática.


			— Despistá-los onde? — Sorasa rosnou em resposta.


			Sigil encolheu os ombros largos, apontando com o queixo.


			O deserto se estendia em quase todas as direções, apenas com os despenhadeiros vermelhos do Marjeja ou as cruéis ondas de sal do mar Longo cortando a areia. Embora os cavalos fossem bem cuidados e bons corcéis, eles não tinham alforjes. Mesmo que conseguissem de alguma forma escapar dos Falcões, ficariam sem comida, sem água potável e sem assistência por semanas.


			— O que elas estão sussurrando? — Dom resmungou atrás delas para Corayne.


			— Não falo temurano — Corayne respondeu, incomodada.


			Sigil os ignorou.


			— Eles nos deixaram ficar com nossas armas. Meu machado, a espada de Dom. Podemos abrir um buraco nesses passarinhos e dar o fora daqui.


			Sorasa desejou que pudessem mesmo. Mas fez que não, segurando a crina da égua com mais força.


			— Esqueça os Falcões. Estamos nas garras do Dragão agora.


			Pela maneira como a caçadora de recompensas fechou a cara e se afundou na sela, Sorasa percebeu que esse não era o fim da discussão. Sigil não se renderia, nem na pior das circunstâncias. Os temuranos eram estrategistas habilidosos, ensinados a lutar até o amargo e glorioso fim, e isso normalmente significava vitória.


			Não hoje, Sorasa pensou.


			Mas talvez amanhã.


			Eles viajaram noite adentro. Estavam no auge do outono, e as flores de primavera de Ibal haviam morrido fazia muito tempo, mas Sorasa ainda sentia o cheiro herbal e forte dos zimbros, impregnado na água em algum lugar. Os músculos dela doíam, tensos pela queda de temperatura e pelas longas horas sem descanso sobre o cavalo. Lin-Lira finalmente assobiou para pararem ao amanhecer, quando o calor voltou e o sol começou a subir. Corayne e Charlie quase caíram de seus cavalos, cambaleando, as pernas fracas. Trocaram breves sorrisos.


			— Pelo menos não sou o único — Charlie disse, com uma risada baixa, esforçando-se para ficar em pé com a ajuda de Andry.


			Corayne levantou sozinha, limpando a areia dos joelhos e alongando os dedos, com cãibras depois de horas segurando as rédeas. Dom continuou na cola dela, nem um pouco abatido pela jornada. Ele olhava com ferocidade para todos os lados, como se seus olhos bastassem para afugentar os Falcões.


			Os Falcões desmontaram ao mesmo tempo, seguindo o exemplo de lin-Lira, e levaram os cavalos para as sombras de uma duna. Em poucos minutos, montaram um padoque de cordas para cercar as éguas do deserto. Sorasa observou enquanto o acampamento se erguia em um piscar de olhos, os Falcões trabalhando rapidamente e em uníssono. Eles tiraram panos de seus fardos, alguns do tamanho de velas de navio, desamarrando-os e fincando estacas na areia. As tendas unilaterais eram simples, mas eficientes, criando um manto de sombra. Os Falcões sabiam como atravessar os Areais sem morrer. Eles dormiriam durante o pior do calor e continuariam a viagem pelas horas frias da noite.


			Sorasa observava lin-Lira, que observava Corayne, seus olhos escuros afiados como duas lanças. Ele a analisava não como um predador, mas como um estudioso tentando resolver uma equação. Nunca desviava o olhar, nem mesmo para Dom, a enorme babá dela com roupas sujas de sangue.


			Depois de soltar o cavalo no padoque, Sorasa se juntou a eles novamente, se abrigando na sombra de Dom.


			— Formamos um baita grupo — Sorasa murmurou pela centésima vez.


			Dom assomava diante de Corayne como uma árvore que não se vergava, a expressão fechada.


			Corayne lançou um sorriso sarcástico para ele enquanto estendia seu saco de dormir e seu manto.


			— Você vai ficar assim o dia todo?


			Dom conseguiu se empertigar mais três ou quatro centímetros.


			— Enquanto estivermos cercados por inimigos, você não vai sair do meu campo de visão.


			— Você consegue ver quilômetros à frente, Ancião. Dê espaço para a menina respirar pelo menos — Sorasa disse, afugentando-o com as mãos.


			Andry acenou para Dom.


			— Deveríamos montar uma vigília nossa — ele disse com firmeza, se acomodando sobre seu manto e apoiando os braços nos joelhos. — Posso ir primeiro.


			— Depois eu — Sigil disparou, com a voz ressoante, colocando o machado no chão ao lado de Corayne.


			Charlie fez um som de desdém, enrolado em seu manto como um pão doce.


			— Eu termino, então — Dom se ofereceu, ainda em pé.


			Os outros concordaram, mas Sorasa sabia que o Ancião não dormiria. Ficaria de guarda durante as longas horas incandescentes.


			Ela queria poder fazer o mesmo, mas sentia o formigar lento da exaustão em seu corpo, subindo até a cabeça. Olhou mais uma vez para lin-Lira, que ainda os observava fixamente. Dessa vez, Corayne também o viu. Os lábios dela se franziram em uma careta.


			— Ele não sabe por que foi mandado para buscar você nem o que le herdeire quer — Sorasa murmurou, se curvando para falar no ouvido de Corayne. — Não vai adiantar questioná-lo agora.


			— Estou cansada demais para tentar — Corayne sussurrou.


			Suas pálpebras pesavam enquanto ela estendia o manto, preparando a cama.


			— Duvido — Sorasa disse. — Sua curiosidade é infinita como o horizonte.


			Corayne corou, satisfeita, e puxou o manto até o queixo.


			Sorasa queria fazer o mesmo e dormir até o calor do dia passar. Em vez disso, observou a encosta arenosa sobre o acampamento. Seis Falcões olhavam da sombra da duna, observando cada um deles, mas seus olhos ardiam sobre ela.


			Sigil encarava os vigias dos Falcões, recusando-se a piscar. A frustração da temurana era tão visível que parecia defumar o ar.


			— Cada passo que damos com eles nos leva mais longe de colocar um fim nisso — ela disse, com veemência.


			Sorasa suspirou, exausta.


			— E como exatamente colocamos um fim nisso?


			— O próximo Fuso — Sigil disse, dando de ombros como se fosse óbvio.


			— Que fica… — Sorasa perguntou.


			Sigil fechou ainda mais a cara e apontou para o outro lado das tendas com o queixo.


			— Pergunte para a bruxa.


			Na beira do círculo de sombra, Valtik traçava espirais na areia quente com os pés descalços, cantando baixo em um jydês ininteligível.


			— O que ela está dizendo? — Sigil perguntou, inclinando a cabeça para o lado.


			Sorasa balançou a mão.


			— Nunca quero saber.


			— Ele chamou a pessoa de escolhide de Lasreen. — Sigil sussurrou o nome da deusa, não por desrespeito, mas por medo.


			— Nasceu nobre e se transformou na voz de uma deusa — Sorasa respondeu, pragmática, então começou a preparar seu lugar, a alguns metros de distância, mas ainda dentro dos limites frescos da sombra.


			Como era de esperar, Corayne se ergueu na cama improvisada, esquecendo do próprio cansaço, ainda bem desperta e atenta.


			— O que isso quer dizer?


			— Lasreen é a deusa de muitas coisas — Sorasa suspirou, rolando para fora do manto com uma precisão treinada. — Para Ibal, é a mais sagrada do panteão divino. O sol e a lua. A provedora da Vida.


			— Também é a deusa da morte — Sigil murmurou, cruzando os braços musculosos. Como se pudesse se proteger da própria Lasreen. Mas não havia muralha que a deusa não pudesse escalar, nem fortaleza que não pudesse derrubar. Não havia como fugir da Abençoada Lasreen.


			Nem a esfera conseguiria escapar de suas mãos.


			Sorasa bufou.


			— Sei bem. Vida e morte são os dois lados da mesma moeda.


			— Então estamos sendo arrastados para uma seita adoradora da morte — Dom resmungou, os olhos esmeralda ficando pretos.


			— Le escolhide de Lasreen honra tanto a vida quanto a morte, tanto a luz quanto a escuridão — Sorasa respondeu.


			— Le herdeire vai tentar nos matar? — Corayne perguntou no meio de um bocejo longo. Apesar de ter usado capuz o dia todo, suas bochechas e o nariz estavam vermelhos.


			Franzindo a testa, Sorasa balançou a cabeça.


			— Como eu disse, já estaríamos mortos, Corayne. E você deveria dormir. Você ainda pode ter energia para intermináveis perguntas, mas eu não.


			Ao lado dela, Andry riu baixo, tapando a boca. Até os lábios de Dom se curvaram, ameaçando deixar sua careta habitual.


			Corayne se ergueu ainda mais, piscando com firmeza.


			— Antes de você ir para Lemarta, antes de você e Dom me encontrarem… eu procurava compradores para tudo que minha mãe contrabandeava ou roubava. Um dos últimos carregamentos que enviei foi um caixote com peles jydesas. Para a corte real de Ibal. Achei estranho, um rei do deserto comprando peles de lobo, mas ele pagava bem, então não fiz perguntas. Só que agora… — Os olhos dela brilharam quando entendeu a situação. — O rei de Ibal está nas Montanhas dos Abençoados há meses, e pretende continuar lá por mais um bom tempo.


			Um calafrio percorreu o corpo de Sorasa, o ar do deserto deixando sua pele gelada. Ela tentou pensar, buscando fragmentos de memória que eram de apenas alguns meses antes, mas já pareciam distantes.


			— Ouvi boatos de que a família real saiu antes do previsto da cidadela da corte em Qaliram, mas…


			Corayne assentiu.


			— Você não deu atenção a isso. Apenas membros da realeza com seus caprichos estranhos. Pensei o mesmo.


			— Zimore fica mais ao sul, depois de muitas semanas de terreno inóspito — Sigil praguejou, citando o palácio de verão nas montanhas ao sul. Ela levantou e começou a andar de um lado para o outro, as botas pesadas deixando pegadas no chão. Olhou feio para os vigias nas dunas mais uma vez. — Depois dos Areais, as nascentes do Ziron, depois subindo pelas montanhas…


			Sorasa rangeu os dentes, cada vez mais frustrada.


			— Obrigada, Sigil. Já estive lá.


			Corayne abriu a boca para mais um inevitável interrogatório, mas Sorasa a calou só de olhar. Ela lembrava do palácio, ainda que pouco.


			Uma das minhas primeiras encomendas. Nem cheguei a atravessar os muros. Não foi preciso. Ele era só um menino desengonçado que gostava de perseguir ovelhas nas montanhas. Foi uma morte rápida e fácil, e talvez inevitável. Eram tantos despenhadeiros, um perigo para qualquer príncipe intrépido.


			— Os membros da realeza são estranhos — Andry comentou, encolhendo os ombros esguios. — Como Corayne disse, cada hora um capricho diferente.


			Corayne respondeu dando de ombros e abraçando os joelhos. A espada de Fuso seguia embainhada ao seu lado, parcialmente envolta no manto. Por um instante, ela parecia ter só dezessete anos mesmo. Pequena, despretensiosa. Uma menina entre lobos. Mas depois de Nezri, depois do kraken e do fechamento do Fuso, Sorasa conhecia a verdadeira natureza dela.


			A assassina cerrou os dentes, a mente acelerada.


			— Zimore é um refúgio dos verões escaldantes de Ibal. Todo ano, a família real ibalete veleja para o sul pelo rio, trocando as cidadelas sombreadas e as lagoas perfumadas pelas montanhas. Mas os invernos são brutais. Meio metro de neve. Ventanias nas montanhas. Até a primavera e o outono são perigosos. — Nem o pirralho real mais desmiolado iria para Zimore por capricho. Que dirá o rei de Ibal. — Lá não é lugar para um rei velho nem para os muitos galhos de sua árvore abençoada.


			Mas, com os Fusos fechados, com Taristan do Velho Cór buscando destruir a esfera para dominá-la, Sorasa se perguntou: Será que o rei sabia que havia algo de errado antes de mim? Antes de Corayne? Antes mesmo de Dom?


			— Mas eles partiram há meses, antes de tudo isso começar — Andry disse, confuso, as sobrancelhas escuras franzidas.


			Depois de dias no deserto, o escudeiro tinha uma nova safra de sardas que pareciam estrelas negras em um céu quente e marrom.


			— E quando exatamente isso começou? — Sorasa perguntou, lançando um olhar para o Ancião.


			Dom a encarou, em silêncio, franzindo os lábios até quase engoli-los. Não era difícil interpretá-lo, tão alheio às emoções que não sabia escondê-las. Sorasa viu dúvida, clara como um límpido céu azul.


			— Quando a espada foi roubada — Corayne sugeriu. — De algum jeito, meu tio passou pelos guardas imortais de Iona e invadiu os cofres deles. Pegou uma espada de Fuso e partiu para despedaçar o mundo.


			A assassina não desviou o olhar, seus olhos de tigresa encarando esmeraldas enegrecidas. Depois de um longo momento, Dom cedeu, soltando a língua.


			— Tudo começou há trinta e seis anos — ele murmurou, e Corayne virou para olhá-lo. — Quando dois gêmeos com sangue do Cór nasceram, e a mãe morreu no parto. Dois meninos, dois caminhos. E apenas um destino que a monarca conseguia prever.


			Corayne ficou em silêncio pela primeira vez, dentes trincados, a respiração irregular.


			Mas a pergunta que ela não podia fazer era óbvia.


			Sorasa perguntou por ela.


			— Que destino era esse?


			As pálpebras de Dom tremularam e ele virou, evidenciando as cicatrizes em seu rosto.


			— A destruição da esfera — ele disse. — O fim do mundo.


			No chão, Corayne respirou fundo. Sorasa quase fez o mesmo, seu coração voltando a bater forte. A estrada até este dia tem trinta e seis anos, ela pensou, sentindo a raiva e o medo se contorcerem.


			— Não conheço sua monarca, Ancião. E nunca quero conhecê-la — ela disparou, quase sibilante.


			Para sua surpresa, Dom apenas olhou para o chão. A vergonha era visível.


			A alguns metros, a canção inquietante de Valtik ficou mais alta, se agitando feito fumaça até o céu. Normalmente, a falação dela era no máximo um incômodo. Agora, lançava um calafrio pelo corpo de Sorasa, e do Ancião também.


			— Não acho que sua monarca tenha sido a única a ver isso — Sorasa murmurou, seus pensamentos voltando às montanhas, a um palácio construído para o verão.


			Um tremor desceu por sua coluna. Um medo que ela não sentia desde a infância, quando os acólitos a deixaram sozinha no deserto, com as mãos atadas e os pés descalços.


			Mas, mesmo naquela época, ela sabia em que direção correr.


			Agora não há para onde ir, e, ainda assim, continuo seguindo em frente.


			Para o quê, eu não sei. Nem eu nem ninguém.
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			QUALQUER DEUS QUE DÊ OUVIDOS


			Andry


			Por algum motivo, Andry sentiu alívio entre os Falcões. O aperto em seu coração parecia ceder um pouco, dia após dia, enquanto adentravam cada vez mais o deserto.


			— A estrada faz bem para você — Corayne disse enquanto montavam acampamento na terceira manhã.


			O sol raiava atrás dela, traçando sua silhueta de vermelho. Seu olhar era doce, uma expressão acolhedora. Andry o sentia como um toque.


			Ele baixou a cabeça, escondendo o rubor no rosto.


			— Estou acostumado — respondeu, ruminando as palavras. — Se eu fechar os olhos, consigo fingir.


			Ela piscou, confusa a princípio.


			— Fingir o quê?


			— Que nada disso nunca aconteceu — Andry disse baixinho. Depois engoliu em seco. — Que estou em casa, em Ascal, no quartel. Que sou um escudeiro de novo, sem nada disso no meu passado.


			O cheiro e o barulho do cavalo tomavam conta de seus sentidos, o retinir da rédea, a respiração forte de algum cavaleiro próximo. Sem o deserto e o horizonte infinito, os guerreiros Falcões de mantos pretos ou Corayne ao seu lado, a silhueta fácil de reconhecer mesmo sob o capuz — de olhos fechados, era como se estivesse em casa. Treinando com outros escudeiros, fazendo as aulas de equitação no pátio de treinamento do palácio ou correndo pelas fazendas verdes fora das muralhas de Ascal. Na época, suas únicas preocupações eram as tosses cada vez piores da mãe e as provocações de Limão. Nada comparado com os fardos que carregava agora, os temores que tinha pela mãe, por si mesmo, por Corayne — pela esfera. Ele tentava não pensar na espada em seu cinto. Tentava ignorar o calor na pele, causado por um sol ainda mais forte.


			Tentava não lembrar.


			E, por um longo e abençoado momento, conseguiu.


			Mas os rostos voltaram, erguendo-se em sua memória. Soldados gallandeses, suas túnicas verdes manchadas de escarlate, as vidas ceifadas por sua própria mão. Sua espada se cravou na carne deles diversas vezes, até o aço ficar vermelho e ele sentir o gosto do sangue deles na boca.


			Olhou para as mãos, agarrando as rédeas. O couro enroscado em seus dedos marrons. Se estreitasse os olhos, ainda conseguia ver sangue. O sangue deles.


			Quando olhou de novo para Corayne, o rosto dela estava franzido de remorso.


			— Você fez aquilo pela Ala — ela disse energicamente, soltando a rédea. — Para se salvar. Para me salvar. Para salvar sua mãe.


			Mas ele lembrava dos soldados na ponta de sua espada. Era insuportável. Ele queria poder largar o fardo daquelas mortes, deixar que caísse de seus ombros como uma bolsa pesada. Mas aqueles corpos continuavam lá, os dedos frios em forma de garra pesando a cada centímetro da jornada.


			O sol nascia vermelho no horizonte, tingindo o deserto de tons flamejantes de cobre. O calor aquecia seu rosto, quase agradável depois da noite de viagem. Sua égua do deserto descansava perto, esperando para ser posta para dormir. Ela era feita para suportar aquilo.


			Ao contrário de mim, ele pensou.


			— Andry.


			A voz de Corayne era imperativa e próxima. Ele levou um susto.


			Ela ainda estava na sua frente, a menos de meio metro, o olhar ardendo no dele.


			— Pare de se torturar — ela disse, segurando seus ombros. — Você foi um verdadeiro cavaleiro lá. Pode até não querer lembrar, mas eu lembro. Você deveria ficar orgulhoso…
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